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ESSÊNCIAS ÚNICAS

Dedicado à Mariela, protagonista desta historia, e aos meus dois filhos, José e Pedro, sem os quais eu não teria conseguido escrever plenamente sobre o Amor.
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Tenho a necessidade de esclarecer ao amigo leitor duas questões fundamentais. 

A primeira é: tudo que é narrado neste livro se baseia em depoimentos pessoais, ou seja, se corresponde a fatos e situações reais que aconteceram da forma que foram narradas. Para resguardar a privacidade dos envolvidos, alguns nomes foram trocados e algumas referências que podem expor a privacidade de algumas pessoas também foram modificadas. Porém, o resto da história, em sua totalidade, está de acordo com os fatos verídicos e efetivamente ocorridos. 

A segunda questão que gostaria de abordar é o modo narrativo. Basicamente, a história foi construída através de textos escritos por mim (em diferentes épocas de minha vida) e transcrições textuais de conversas no WhatsApp e por e-mail, cujos conteúdos – eu reitero – foram literalmente copiados no livro, sem modificação alguma. Tais conteúdos foram incluídos sem correções ortográficas ou sintáticas que pudessem modificar o seu frescor. Quanto à construção temporal, ela se corresponde à sucessão dos acontecimentos que você lerá em breve, além de algumas digressões filosóficas com as quais o texto foi estruturado. 

Tendo esclarecido isso, deixo meus mais sinceros votos de uma confortável e prazerosa leitura.  

PREFÁCIO

––––––––
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por Susana Lucero, terapeuta especializada em florais de Bach.

––––––––
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Desde os primórdios da criação, e durante um longo período de tempo até chegarmos a esta parte da história da humanidade, algumas centelhas divinas decidiram encarnar na Terra, dividindo-se. Foi assim que se originaram os Complementos Divinos ou – como também são chamados – as Almas Gêmeas, que através de um processo de adensamento, entraram em nosso sistema solar para cumprirem com sua evolução experimental e, em algum momento, voltarem a se reencontrar com o propósito mais elevado e sublime: o de alcançar, entre outras coisas, a ascensão e o regresso ao lar. 

Essas belas Almas, que contêm, de maneira polar, a mesma essência divina, não são algo distante, de outro mundo ou dimensão. Muitas delas vivem e coexistem aqui mesmo neste planeta, tão palpáveis e tangíveis quanto a própria vida.

“Pactos de Amor” nos apresenta, de uma maneira simples, prática e reveladora, duas histórias de pessoas que experimentaram este encontro mágico em seu próprio Ser e, através de suas experiências reais, nos ajuda a reconhecer e lembrar que o Amor Eterno e Sagrado é uma realidade.

Sem dúvida, este livro suscitará questões que nos levarão a investigar mais a respeito deste tema apaixonante e abrirão caminhos na memória que podem ter sido esquecidos.

Depoimentos escritos em forma de romance, onde se materializam em palavras os fatos e situações que relevam ao leitor a realidade do mais puro Amor – concreto e espiritualizado – vivido aqui e agora, desde tempos imemoriais. 

PRÓLOGO DO AUTOR

––––––––
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Em abril de 2014, por sorte – ainda que eu saiba bem que nada é fruto do acaso nesta vida e que poderes elevados a regem – conheci Mariela. De maneira alguma, eu podia imaginar o que a vida havia preparado para mim depois desse encontro. Uma sólida e emocionante sucessão de fatos, principalmente em um período de dez dias, trouxeram à tona para mim um Grande Símbolo, que acabou por me revelar – ou confirmar – uma convicção muito íntima: uma certeza ou intuição enraizada no nível mais profundo de meu Ser, e que eu chamo de “Saberes Internos”, ou “Sabedoria que vem de outro Tempo”. Porém, até então, eu não podia afirma-las sem o dissabor da dúvida ou do conflito. 

Tudo aconteceu muito rápido; e com uma força Telúrica e do Céu, uma grande verdade se expressou. E essa Grande Verdade é a existência, desde sempre, desde a eternidade, de um tipo de vínculo mágico entre dois seres. Duas almas que compartilham da Mesma Essência Única, um fogo estelar primordial, o pó da mesma estrela da qual provêm. 

A Verdade Sagrada das Chamas Gêmeas ou Essências Únicas é uma realidade que se manifesta a partir do interior do mesmo Deus, o Único. 

Muito tempo antes desse mês de abril de 2014, - quatorze anos antes para ser mais exato – conheci Maria, meu Complemento Divino, meu Ser Polar, como denomina Boris Mouravieff em seu livro Gnose.

E, desde então, minha vida foi marcada por esse acontecimento.  

Em uma viagem anterior a esse fato, já que naquela época eu morava no interior da Província de Córdoba e precisava me deslocar até a capital da província para fazer alguns exames médicos de rotina, tive alguns presságios e premonições. Por exemplo, visualizar filetes de luz no ar, marcados por borbulhas de energia ou luz; ou uma canção que me perseguia obstinadamente, impregnando meu coração e minha mente com o nome daquela mulher que eu conheceria em breve.  

Três dias antes dessa viagem, eu havia terminado de escrever um romance, “El Olvido de Gastón”, depois de sete anos de trabalho árduo. No entanto, nem “árduo” nem “trabalho” são palavras que se correspondem à experiência de escrevê-lo, já que sempre tive a sensação – sem saber por que – de que aquela história não era minha, que alguém ou algo ditava aquilo em meu ouvido – uma doce voz de mulher. 

A personagem feminina do romance é uma mulher loira e branca, e por branca quero dizer que ela tem uma energia incrivelmente sábia e bonita. Uma mulher que esteve presente em mim desde sempre: em meus sonhos e até em minha vigília. E, nesses três dias após ter terminado meu romance, senti sua presença etérea como nunca antes havia sentido, a ponto de me incomodar por causa de sua materialidade e profundidade. Sem motivo algum, desatei a chorar para me livrar daquele sentimento que me preenchia com o peso emocional das premonições. 

E foi assim que conheci Maria, anunciada por lágrimas emocionadas sem motivo aparente, borbulhas de luz no ar e o impacto daquele encontro que marcou minha vida para sempre, e que eu só consigo definir utilizando definições aproximadas. Sensação de Retorno ao Lar, Deus Está Nela, O Amor de Deus Expressado na Terra, ou simplesmente Algo sobre Mim e Ela que é Único dentro dos Dois.

Depois disso, a vida se tornou uma sucessão de etapas ou períodos por onde transitamos. A dor, o vazio, a sensação da morte, o desejo de morte, o rasgo energético da separação e a ausência. Mas também: a aprendizagem, o crescimento espiritual, e o Despertar.

Os Complementos Divinos estão na Terra em Missão, e antes de sua Fusão definitiva, devem cumprir com seu trabalho e concluir o Plano escrito em suas Almas. 

Porém, o Retorno e a União são inevitáveis, vão além dos “avatares” representados em vida, porque assim Foi, É e Será.  

"Nós não viemos para aprender nada, viemos para recordar juntos..."

"A Força do Meu Amor e do Teu Amor mudarão o mundo"
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UM PARA DOIS
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O REENCONTRO

"Quando te vi pela primeira vez, meu Coração me deu o sinal que eu tanto esperava, e eu soube desde então que era Você, a princesa que eu ansiava..."

––––––––
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Primeiros dias de dezembro de 2000

Naquela calorosa tarde de dezembro, o telefone tocou. Maria já havia terminado sua rotina de limpeza doméstica e o lanche de seu filho Pedro, e repousava seu cansaço de um dia de trabalho árduo fazendo massagens em seu próprio pescoço enquanto movia sua cabeça loura tentando flexionar algumas vértebras. Ela decidiu não atender e tirou os sapatos para esparramar-se no sofá, enquanto soltava os fechos da cinta receitada para a coluna, mas que ela havia adotado para esconder sua barriga. Pedrinho brincava no computador. O telefone tocava sem parar e perturbava sua apatia. Um feixe de luz havia se esgueirado para dentro da sala e, agora, repousava em suas pernas. Maria fitou aquela luz amarela que passava por entre suas persianas. O telefone voltou a tocar e, frente à censura de seu filho, ela atendeu com um "Olá" doce e repetitivo. "Olá, Maria. É Juan", "Olá, Juan. Como vai você?", "Eu estou bem, e você?", "Eu também." Marcaram por volta de dez da noite em uma praça na cidade de Córdoba. Maria voltou ao sofá e se esticou, decidida a receber um banho de sol no entardecer que havia se transformado sua vida após sua graduação em psicologia; de seu casamento malsucedido, que havia drenado seu corpo e mente; e de seus quase trinta e um anos. Só lhe alegrava seu filho, que a despertou com um beijo na boca e um beliscão na orelha. "Você dormiu, mamãe, tem que me levar para o papai", "Sim, meu amor, vamos agora."

––––––––
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Juan fumava um cigarro atrás de outro enquanto esperava sentado em uma pedra e observava com desconfiança uma mulher loira platinada de unhas postiças aparentando uns cinquenta anos, que havia lhe perguntado as horas duas vezes, demonstrando uma espera que a deixava nervosa. Aquela borboleta que parecia perder o pó de suas asas a cada minuto desesperador de expectativa não combinava com a descrição que ressoava na mente de Juan: trinta anos de idade (“mas me dão menos”), olhos azuis, um metro e setenta, cinquenta e seis quilos e um cabelo loiro orgulhoso que havia comprado pela Internet. Olhou as horas novamente. Já eram quase onze quando decidiu esperar os últimos cinco minutos. Acendeu outro cigarro e voltou seus olhos para o vai-e-vem de veículos rápidos e a cúpula frondosa das árvores. À contraluz, se aproximou a graciosa figura de uma mulher elegante, portando uma graça que escapulia de seus passos inseguros com saltos altos e esboçando um sorriso que só poderia ser a palavra de ordem de um encontro às cegas, resultado de um chat de Internet. "Não falei que eu vinha te encontrar?", disse Maria. "Eu já estava indo embora, pensei que não você vinha", contestou Juan. "Perdoe pela demora", "É claro que te perdoo", "Me sinto boba, meus pés estão doendo", "Você é mais linda do que eu pensava", "E você também não é nada feio, seu bobo".

––––––––
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Maria bebeu cuba libre, e Juan uísque. O bar era adequado para um dia de semana, com pouca gente nas ruas e um encontro entre uma mulher divorciada e um cara casado. Eles falaram da vida. Juan estava concentrado em uma gota de suor concentrada no meio da testa de Maria, onde começava seu nariz. Além disso, estava nervoso, algo em seu corpo havia se acendido, como se cada uma de suas células tivessem se manifestado em um clamor de sangue e espírito. Ela, que também se sentia diferente e não sabia por que, florescia em gestos de doçura, aproveitando-se do nervoso que ele sentia. O álcool estendeu o bate-papo e foi criado o primeiro contraponto. Juan falava da seriedade necessária nas responsabilidades cotidianas, Maria argumentava em favor de aceitar as coisas como elas são, tratar tudo como besteira. "Há questões que exigem seriedade”, “Eu gosto muito de ficar de bobeira", "Pode ser, mas em certos ambientes", "Não há espaço que a seriedade não destrua", "A vagabundagem acabou com este país", "Amo este país", "Eu acredito que nós, argentinos, somos raros, especiais", "Eu estive exilada", "Será que precisamos estar longe do país para amá-lo?" Às quatro da manhã e com uma embriaguez compartilhada igualmente, o inventário de piscadelas suprafísicas registrava, por parte de Juan, uma impressão fotográfica de um gesto de Maria franzindo o nariz. Era um curioso capricho dele se fixar naquele gesto comum e eleva-lo ao altar formado pelas coisas dela que ele nunca iria se esquecer. Ela coçou seu nariz de uma maneira tão imprópria para ela, mas que o encantou. E Maria, por sua vez, guardava um pouco abaixo de seu pescoço – quase no teto de sua alma – a maneira esquivada   que Juan a olhava, entre a tristeza e uma faca de metal. Mas reconhecia aquele olhar e não sabia bem por que, podia vê-lo refletido nela. "Vamos tomar um café no meu apartamento", convidou ele. "Bem, vamos", disse Maria sem titubear. "Vamos pegar um táxi", "Não, vamos caminhando." 

––––––––
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Logo depois que Juan fechou a porta do elevador, percebeu o denso silêncio de um conflito, entre um "vim porque me senti confortável e não sei o que está acontecendo comigo" e um "espero que você não me entenda mal". No hall de entrada, Juan permitiu que algo estúpido acontecesse, e Maria aprovou sua intenção com um sorriso. Juan se apressou para acender as luzes e abriu duas cervejas. Maria escolheu a música, perguntando a cada dez minutos: "Se estiver te incomodando, me avisa?" Contou sua vida para ele. Maria pertence a uma família de sobrenomes ilustres. Desde pequena, foi se misturando ao seu ser uma opinião invariável, como a daqueles de seu sangue. Sua mãe a iniciou em leituras clássicas. Odisseias, Ilíadas, argonautas y sereias se misturaram em sua imaginação de menina com as histórias queridas e ternas que seu avô lhe contava quando passeavam pelo pátio em um verão que ela jamais esqueceu. Ou, depois, com cenas familiares de quando deitavam na cama, avó e neta, com onze chupetas de todas as cores e tamanhos. Um belo dia, seu pai as quebrou na sua frente e depois a consolou dizendo-lhe que iria jogá-las aos porcos. De seu pai, adquiriu o respeito pelos livros. Maria sempre o admirou, desde sua infância, e conviveu com sua rotina matemática que a engenharia e os eventos acadêmicos exigiam. Mais tarde, quando se acabavam seus compromissos, papai José dava asas à sua vocação de filósofo. Maria ainda se lembrava de sua figura descomunal desatinado em raciocínios relacionados ao tempo e ao espaço; ou tomando notas em seu caderno que lhe serviriam para o tratado de epistemologia que nunca escrevia; ou guardando com carinho traduções de Marx na biblioteca rodeada por vidros foscos com o brasão da família. Maria recebeu na loteria astral um olhar com três fundos de inteligência e uma dureza de espírito proverbial, que às vezes lhe agraciava com um caráter espantoso.

––––––––
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”Na escuridão, seus olhos ficam alaranjados e suas orelhas fosforescentes", disse Juan a Maria, e lhe convidou para dançar uma balada que começou a tocar no rádio justamente no momento em que ela tirava seus sapatos. "Sim, dancemos, mas não quero que me entenda mal", esclareceu. Juan a beijou enquanto Maria se esparramava em seus braços. Foi um beijo com a textura de duas bocas que se conhecem. Melhor dizendo, se reconhecem. E, nessa sensação inexplicável que sentiram, se emocionaram até chorar. A partir daqui, Juan seguirá sentindo, pelo resto de seus dias, sua experiência espiritual mais profunda e real a cada vez que beijar ou fazer amor com Maria. Ou simplesmente olhar para ela. Ela, por sua vez, chorará muito por Juan nos anos que estão por vir, e buscará refúgio e amparo na negação. "Deve ser muito fácil se apaixonar por você", disse Juan. Ela olhou para ele com seu olhar alaranjado. Deitaram-se em um colchão que Juan colocou na sala de estar e olharam para o teto. Pela janela, era possível ver o resplandecer de uma noite de luar e os sons e tribulações da vida lá fora, pronta para o descanso. Maria se sentiu nervosa e ansiosa. Juan a abraçou e Maria teve medo, muito medo. Ela disse "Chega Juan, me entenda." Continuaram olhando para o teto e conversaram até dormir.

––––––––
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Juan logo sucumbiu aos prazeres do intelecto. Rápida e rasteira, sua mente o levou com rapidez a uma dor de cabeça, resultado daquele mar de ideias. Em uma noite obscura de insônia, ele começou a escrever "El Olvido de Gastón". Desenvolveu um vasto universo de personagens - alguns descolados, outros retraídos - mas, em sua maioria, absurdos. Entreteve-se com uma infinidade de fantasias, mas descobriu que algumas ficções são verdadeiras. "Deve-se somente seguir o fluxo", dizia, "e tomar cuidado para não interferir na história, só ter sensibilidade para que a trama possa ser o que é", dizia ele enquanto escrevia, respeitando situações e alimentando seu lema. Decidiu não estudar letras e se formou em arquiteto. Trabalhou como desenhista, caixeiro, professor, aquarelista, locutor, técnico de antenas, comerciante. Mas não durou muito tempo em nenhum trabalho. Somente lhe interessavam os desafios e, uma vez que a meta era alcançada, precisava de outro recomeço. Naufragou com prazer em mulheres mil e uma vezes. Preferia as louras, mas as morenas eram bem-vindas. Suspirava por mulheres com bons sentimentos, mas se envolvia em histórias de sexo casual. Ele nunca soube muito bem o que buscava. Escreveu cem poemas para uma mulher ausente, uma dezena de contos de loucura e, havia terminado de escrever "El Olvido de Gastón", quando conheceu Maria. Juan lhe disse que ela era o personagem feminino de sua história, a mulher procurava há trinta anos. Maria acreditou nele: "acredito em você, Juan, porque te reconheço, voltei a te encontrar".

"Sempre existe no mundo uma pessoa à espera de outra. E, quando essas pessoas se cruzam e seus olhos se encontram, todo o passado e todo o futuro perdem completamente sua importância. E só existe aquele momento e aquela certeza incrível de que todas as coisas abaixo do sol foram escritas pela mesma mão" - Pablo Coelho -
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MARIELA DA ALMA
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"A Irmandade da Alma, ou simplesmente Faíscas Estrelares de vibração similar. Família energética compartilhando o mesmo Tempo..."

––––––––
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14 de abril de 2014







Mariela esperava sua vez na fila de um banco, e a forma como ela batia um papo com um bancário chamou a atenção de Juan. Mais que chamar a atenção: ele gostou muito disso, Juan tem um olho treinado para identificar a realeza da alma. Aquele intercâmbio de opiniões entre o funcionário que atribui suas responsabilidades ao sistema de informática que caiu, e Maria revelava certa paciência em seu caráter, próprio de quem já estudou sobre si mesmo ou nasceu com os astros alinhados. Assim, Mariela, com sua luz forjada em sua estrela, encara a situação com elegância e autoridade. Juan, fazendo piada, convida-a para tomar um café enquanto esperam que o problema com o sistema seja solucionado, “porque essas coisas costumam demorar bastante”, como disse ele. "Sim, claro, vamos tomar um café e fumar um cigarro no barzinho aqui em frente." Durante esse primeiro café, Juan quase não falava. Dedicava-se somente a escutar Mariela, que contava a ele que é desconfiada, que acredita em algo superior, mas não é religiosa. Ela não é de ir à missa e nem pertence a nenhuma igreja. Entre outras coisas, jamais se apaixonou – diz isso mais com orgulho do que com resignação - apesar de ter sido casada por dezesseis anos. Mariela tem três filhos e se separou há quatro meses. Quando se despediram, Juan achou esquisito que uma mulher tão bonita nunca tenha conhecido o amor. Mariela lhe disse: “Da próxima vez, se houver, fale de você, Juan. Hoje só falei de mim, parece que você é um homem de poucas palavras".

––––––––
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14 de Abril de 2014, 18:31 - Mariela: Bem, Juan, é o seguinte... Acredito que, quando duas pessoas se conhecem, elas percebem logo de cara se tiveram algum tipo de conexão ou não... (pelo menos é o que acontece comigo)... E quando digo conexão, falo em um aspecto amplo, entende?... Digo, você se dá bem com a pessoa e essa é a primeira parte de uma aproximação, ou algo assim, para continuar a conhecê-la... A pessoa percebe (apesar da minha desconfiança) que aquela que está em sua frente, que acabou de conhecer, é uma boa pessoa... Olhar nos olhos de alguém que você acabou de conhecer é bom, creio que o olhar de uma pessoa transmite quase o que a pessoa carrega em sua alma. Os olhares nobres transmitem isso... E o seu me transmitiu isso...  
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